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E preciso qúe 
a alegria volte 

A noite de S. João foi sem-
pre alegre, cheia de déscautes 
e rondas, noite destinada á ex-
pansão franca da mocidade 
alacre, que no seu entraiºa a 
propria velhice fazia esquecer 
das vicissitudes penosas do 
triste ocaso para que caminha. 

Dir-se-ia que a influencia 
ardente do solsticio criador, 
em tudo e todos penetrava, de 
modo a dar a consciencia da 
fartura que, consigo trazia 
na estação que iniciava e, 
assim,fazia do Precursor o san-
to mais asado para as mani-
festações bem vibrantes, da 
melhor satisfação e do mais 
almo jubilo. 

Rara era a terra que ao Sarr-
to solstieial deixava de fazer a 
sua festa; mas mesmo irquelas 
que não acendiam fogueiras ou 
não exibiam arraiais, mais ou 
menos, vistosos, nem por isso 
a folia, a bôa folia, que @, co-
mo a aragem benefica que lim-
pa e saneia, deixava de fazer 
sentir-se nos córos marulhan-
tes de cristalinas vozes, no es-

tridor sonoro das esturdias or-
questrantes. 

Pois. o S. João deste ano foi, 
como se não fosse a costumada 
e tradicional festa da alegria 
franca e do entusiasmo tras-
bordante. 

Aqui, em Barcelos, a noite 
de 23, apesar & ter o ceu lim-
pido, recamado de estrelas ful-
gidas, pareceu mais a vespera 
elegiaca dalgum acontecimen-
to lugubre, do que a noite de-
senvolta do S. João bem canta-
do. E o dia 24, a que o sol 
furtou a irradiação quente dos 
seus raios vivificantes, mesmo 
com a festarolasita da. Rua de 
S. Bento,em que nãohouve ani-
mação nem riso, deixava bem 
evocar aquela oceanica triste-
za de que falava o poeta. 

Ora este estado de abati-
mento não foi peculiar a 
Barcelos. Nem alguma razão 
especial para isso havia. 0 fe-
nomeno foi geral, ao que veri-

ficamos da informação dos jor-
nais, pois mesmo em Braga, 
onde o esforço barrista procu-
rou manter a tradição das 
suas festas batistinas, se notou 
a auzencia do -jubilo, ou seja 
da expansão sadia do contenta-
mento popular. 

Alguern observou que a al-
ma do povo estava mudada, 
pois a concorrencia ali fóra, le-
vada pela força do habito, 
mas movendo-se como que 
presa de susto e mais pronta a 
a gemer, do que disposta ,a 
deixar-se influencir,r pela su-
gestão luminosa da festa. 

Havia em Braga, _ como por 
toda a► parte, .urna grande fal-
ta de alegria. 

Temos, pois, de constatar, 
que alguma coisa de grave es-
tá auctuando nai alma da ale-
gre gente portugueza, para 
assim a vermos, bem pouco 
auspiciosamente,transformada . 
E o caso reclam ar a reais 

urgente observação, para se 
opôr à acção nefasta do inale 
volo e estiolaste agente, o re— 
medio eficaz que preserve Por-
tugal da estagnação dissolven-
te a que a tristeza conduz, 

Só a alegria é vida. E cheio 
de alegria era o nosso povo, 
era toda a nossa gente, desde 
por tempos já longinquos, foi 
restituida à liberdade de ex-
pansão da sua bôa e sadia in- 
dole 

Querer deforma Ia de novo, 
é praticar um monstruoso cri-

nre, tinto mais que a deforma-

ção traz consigo a ane,,tesi.a 

da vontade, o enfraquecimento 

do viger, o amortecimento do 

estimulo, numa palavra, a de-

cadencia, a ruins da propria 

vida nacional. 

TrabAhcmos, pois, pelo re-

"surgimento que é itrdispensa-
vel levar a efeito, ponhamos 
a Patria a coberto do poder 
sombrio da reação asfixante. 

Restituamos a alegria no 
povo, façamos do Paiz o que 

,ele é pela suar luz radiosa, pe-
lo seu clima caricioso, por tu-
do que nele ri e canta e- que 
ainda não mudou, nem, feliz-
mente mudRrá. 
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DE MAIOR CIRCU-
LAÇ O NO CONCE-
LHO DE BARCE-
LOS, 0 QUE ME-
LHOR INFORMA E 
QUE MAIS BARATO 

CUSTA. 

INSERIR QUALQUER 
ANUNCIO NELE'. É 
TÊ'R A CERTEZA 
TAMBE,M DE QUE 
SE FAZ UMA GRAN-
DE PROPAGANDA. 

Varias notas 

«Wk0 mesmo aprazivel logar 
das Azenhas do Mar, numa es-
pecie de apendice ao discurso a 
que aludimos, em a nota ante-
rior, o mesmo sr. dr. Alfredo de 
Magalhães deu a avultada infor-
mação de que a população bar-
celense tinha dado para a res-
tauraçao dos monumentos locais 
a singela cifra de 700 contos. 
700 contos, leiam bem. 
Ora o un.ico monumento que 

aqui em Barcelos se está refor-
mando, é a Matriz, e ninguem 
sabe que o custo das obras reali-
sadas tenha atingido tão enorme 
soma,. 

Mas o sr. dr. Alfredo de Ma-
galhães assim o disse e mais: 
...«0 Estado nada gastou. 
E a gente r imaginar que a 

liberalidade daquele ex-ministro 
sempre se tinha traduzido em 
grossa concretisação monetaria. 
Por isso o cronista apaixona-

do dos nossos monumentos fala- 
va no ultimo n.<> de «A Opinião», 
ao registar, com especial entu-
siasmo, a inesperada visita do 
mesmo sr. dr. Alfredo de Ma-
galhães,` d Matriz, em «confa-
bular». 
.Bem espirituosamente achado. 

' chefe do Estado assistiu 
na antiga cidade dos Areebi.spos 
ás festas bastitinas. Inaugurou a 
Feíra das Amostras e gosou das 
varandas do governo civil os bai-
les do « Rei David> e dos « Pas-
tores». Neste local estava posta-
da uma guarda de honra de in-
fantaria 8, cuja banda entre-
meou, com as trádicionais diver-
sões, algumas das melhores peças 
do seu conhecido reportorio. 

ire) para devidamente me-
ditar-se o primeiro periodo do 
fundo de a0 Seculon da ultima 
terça-feira, que seguidamente 
transcrevemos: 

«Nènhum governo, seja ele 
qual fôr, venha de, onde vier, 
pertença a que política per-
tencer, pode levar a cabo a 
sua missão„isolado do Pais a 
cujos destinos presidir, divor-
ciado da opinião publica, me-
tido na camisa de forças dum 
antagonismo irredutivel, que 
lhe roube todo o apoio dos go-
vernados.» 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 
CAMPO DA FEIRA, 42 
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Com seu marido, sr. Arman-
do Ferreira, conceituado e im-
portante comerciante do porto, 
esteve nesta vila, sabado pas-
sado, de visita a seus queridos 
liais, a ex.ma sr.a D.Isolete Fer-
ra Esteves, irmã dos nossos pre-
claros amigos srs. Rogerio e Li-
cinio Ferra Esteves. 
Levou consigo, apassar uma 

temporada na sua companhia, 
sua extremosa mãe, ex.ma e ve-
neranda sr.a D. Maria Ferra Es-
teves, v 
—Em Valpassos, terra natal 

do sr. Antelmo Mourão de Cam-
pos, inteligente contador da co-
marca de Barcelos, estiveram,-
com este nosso intimo amigo, o 
sr. Joaquim Araujo e ex.ma es-
posa e gentil filha, ex.ma sr.a D. 
Maria Arminda Veloso de Ara-
ujo, prendada futura noiva da-
quele nosso preclaro amigo. 
—Em Braga, agora pelas fes-

tas de S. João, recorda-nos ver 
lá: Ex.ma sr.a D. Irene Garrido 
e gentis filhas, Manoel Joaquim 
Ferreira e família, Manoel Pe-
reira Esteves e família, Dr. Too 
tonio José da Fonseca e fami-
lia, Antonio Veloso e família, 
dr. Matos Graça, Eugenio Aze-
vedo, Adriano Pinto de Azeve-
do, Antonio Fernandes, Almor 
Sant'ana Vaz, Flavio Neiva. 
Emilio Moreira, Miguel Gajo, 
Antonio Emilio Roriz de Azeve-
do, Manoel da Cunha Arantes, 
João Lopes de Carvalho, Anto-
nio Veloso, João Miranda, Joeé 
de Bessa e Menezes, dr. Adelio 
Marinho, Abilio Sobral, Manoel 
Quintas, Francisco Torres, 1411 
guel Miranda e Virissimo Miran-
da, de Silveiros; João Esteves, 
Manoel de Sousa e Silva, Anto-
nio de Sousa e Silva, dr. Lima 
Torres, Joaquim Viana Lopes, 
Antonio Firmino da Silva, Fir-
mino da Cruz Lima, Manoel 
Bandeira e Alanoel - Fernandes. 
de Sousa. 
—Com sua esposa esteve nes-

ta vila, o sr. dr. Marcos Mar-
tins, meretissimo Juiz de Direi-
to de Idanha-a-Nova. 
—De visita ao sr. Antonio 

Albino Marques d'Azevedo estão 
nesta vila suas gentis sobrinhas 
sr.aó D. lzabel Campos d'Aze-
vedo e D Leonilda de Azevedo 
Carvalho. 

—Vilrios aqui os srs. Jaime 
Valongo e Lauro Terroso, de 
Famalies:a. 

' —T:- nibem aqui esteve o sr. 
Antonio Augusto Almeida Aze-
vedo, e rua esposa, do Porto. 
—Estiveram nesta vila, se-

gunda-feira, es srs. Antonio Va-
lença, engenheiro e director das 
Estradas de Braga, e general 
Teofilo Trindade, presidente da 
Junt;t Autonoma das Estradas. 
—De visita, a sua familia,,es-

teve aqui segunda-feira, o sr. 
Augusto Fernandes de Sousa, ao 
serviço militar em Braga, filho 
do nosso amigo sr. Francisco 
José de Sousa, inteligente vere-
ador da actual Comissão A. Mu-
nicipal. 
—Estiveram em Braga, se-

gunda-feira, os srs. capitão Bal-
tazar José Ferraz e Luiz Fon-
seca, distinto e inteligente ama-
nuense d,I Camara. 
—Por brevemente partir para 

Africa, tem estado nesta vila a 
fim de se despedir dos seus ami-
gos e da familia de sua ex." es-
posa, o sr. Aventino Correia de 
Almeida, de Amarante, genro 
do nosso preclaro amigo sr.'Vis-
conde da Fervença. 
ro —Esteve em Braga, terça-
feira, o nosso intimo amigo sr. 
tenente-coronel Barbeitos Pinto. 
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Cste numero foi visado mela Co- 
missão de Censurei 

REGISTO , CIVIL 
Casamentos 

Em 22-6—Manoel Bruno, de Roriz, 
com olaria Afonso Portela, de Alheira. 
Em 23-6—José Augusto da Silva Go-

mes, de Sequiade, com Ana Alves Mari-
nho, de Bastuço, Santo Estevam. 

Nascimentos 
Em 6-6, na freguesia de Sequiade, Au-

rora Gomes de Araujo, filha de João de 
Araujo e Maria Gomes. 
Em 12-6, na freguesia de Fragoso, Abel 

da Silva Rasão, filho de Alfredo da Silva 
Rasão e de Marinhas da Costa Silva. 
Em 6-6, na freguesia de Galegos, S. 

Martinho, José da Silva Gonçalves, filho 
de Eduardo Gonçalves e de Alaria da Sil-
va Areias. 
Em 7-6, na freguesia de Carvalhas, Ma-

ria Rosa Gonçalves, filha de José da Silva 
Gonçalves e de Maria da Conceição. 
Em 28-5, nesta vila, Arminda Vieira, 

filha de Joaquina Vieira. 
Em 31-5, na freguesia da Lijó, Maria 

Amelia da Silva Salgueiro, filha de Au-
gusto Barbosa Salgueiro e de Maria da 
Silva. 
Em 18-5, na freguesia de Crujães, Flo-

rinda da Costa Machado, filha de Antonio 
Machado e de Gloria da Costa. 
Em 13-6, nesta vila, Maria dos Pn iseres 

da Silva, filha de Mlüria Alexandrina da 
Silva. 
Em 13-6, nesta vila, Maria Deolinda da 

Silva, filha de Maria Alexandrina dá Silva. 
Em 18 5, na fraguesia de Cambeses, 

Antonio Ferreira, filho de Manuel Ferrei- 
ra e de Miaria da Silva Martins. 
Em 16-6, na freguesia de Salvador do 

Campo, Manuel Outeiro de Belchior, filho 
de Daºiei Fernandes Belchior e de Alber-
tina,da Silva Outeiro. 
Em ? 7-ó, na fraguesia de Cambeses, 

Joaquim Pereira da Costa, filho de Dlenu-
el Pereira- da Costa e de Carolina ie Oli-
veira. 
Em 4-6, na freguesia de Carapeços, 

Manoel de Sousa Tomé, filho de Francis-
co Antonio Tomé da Silva e de Rosa 
Rodrigues da Sousa. 
Em 9-6, na freguesia de Carapeços, 

Isaura de Andrade Rodrigues, filha de 
David Ferreira Rodrigues e de Rosa Fer-
reira de Andrade. 
Em 20-5, na .freguesia da Lama, Fer-

nando Miranda de Azevedo, filho de Jo-
sé da Costa Azevedo, e de Gloria Gomes 
de Mirand .i. 

Em 17-6, na freguesia de Feitos, Con-
ceição Dias Ferreira, filho de Daniel Fer-
reira e de Emitia Rosa Dias de Sá. 
Em 7-6, na freguesia de Igreja N,,va, 

Francisco Fenandes, filho de Maria Fer-
nandes. 
Em 23-5, na freguesia de Galegos (S. 

Maria), Mareclino Gonçalves Gomes, fi-
lho de João Gonçalves de Oliveira e de 
Ana.da Jesus GOMè5. -̂ •r.-w..•r+++.+-.. 
Em 6-6, na freguesia de Carvalhal (S. 

Paio), Isaura de Barros Pinto, filha de 
Candida de Barros Pinto. 
Em 12-6, na freguesia de Pereira, Er-

melinda Ferreira Sampaio, filho de Justi-
no da Silva Sampaio e de Maria Aurora 
Ferreira. P 
Em 21-6, na freguesia de Lijó, Concei-

ção Senra da Costa, filha de Francisco da 
Costa Duarte e de Caroliva Barbosa 
Duarte Senra. 
Em 26-5, nesta vila. Amilcar Simões 

de Carvalho, filho de Antonio de Carva-
lho e de Conceição Simões, 
Em 14 6, na freguesia de Airó, Palmira 

Gomes da Silva Vilaça, filha de Joaquim 
Nunes Vilaça e de Julia Gomes da Silva 
Vilaça. 
Em 25-5, na freguesia de Barqueiros, 

Elvira Gonçalves de Afonseca, filha de 
Manuel José de Afonseca e de Clementi-
na Gonçalves Manhente. 
Em 25-5, na freguesia de Bastuçn (San-

to Estevão), Narcisa Ferreira Borges, filha 
de Casimiro Ferreira e de Rosa Gomes 
Borges, 

Obitosç 
Em 23-6—Domingos Duarte Senra, de 

47 anos, de Lijó. 
Em 24-6—ïriaria Joaquina da Costa, de 

52 anos, de Perelhal. 
Em 22-6—João José da Costa Sá Junior, 

de 82 anos, de Palme. 
Em 18-6—Manoel José Ferreira Dias, 

de 88 anos, de Cambeses. 
Em 18-6—Marcelina Gonçalves Lopes, 

de 3 meses, de Galegos S. Martinho, 
Eni 25-6-Maria da Costa Figueiredo, 

de b0 anos, de Roriz. 
Em 26-6—Guilhermina Amelia de As-

unção da Silva Corrêa, de 79 anos, de 
Barcelinhos. 

FW1Wa VIEM 
Ant ga da Capada 

Director—João Pac4eco aceite 

Aviamento de lodo o receituario 
clinico 

A. Opï niã0» 
Serviços de administração 

Vieram a esta redacção pa-
gar as suas assinaturas, os nos 
sos amigos e assinantes: 

Rodrigo Antonio .Pereira, de 
Vila Seca; Clemente Alves de 
Miranda, de Alvito S. Pedro; 
e Manoel Cardoso de Mendonça, 
de Sequiade. 

Por intermedio de sua irmã, 
recebemos tambem o importe da 
assinatura do nosso estimado pa-
tricio e amigo residente em Ven-
das Novas, sr. José Antonio Be-
leza Ferraz, brioso àlferes de 
engenharia. 

_ L PELO  PAÍS ; 
r, a Pequenas noticias 

erra de Amostras 
em 13r «et ga. 
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O importante diario braearen-

se Correio do Minho, de ter-
ça-feira, relatando a sua apre. 
ciação aos trabalhos e estabele-
cimentos produtores expostos na 
Feira de Amostras, refere-se aos 
de Barcelos e concelho ali em 
exposição, ainda que duma for-
ma ligeira devido á escassez de 
espaço conforme o afirma, da 
seguinte maneira.: 

a Não nos é possível fazer uma 
pormenorisada discrição dos 
magnifieos productos que o con-
celho de Barcelos expõe. A in-
dustria de ceramica, que ali é 
nota.vel, vem de h<z centenas de 
andá e constitui uma incalcula-
vel fonte de riqueza para o con-
celho. A cerainica, de Barcelos 
criou um carácter seu, absoluta-
mente, original, tanto do agrado 
da nossa gente do Norte. 
Dessa originalidade resultou 

o facto exuberantemente de-
monstrado de que toda, a cera-
mica que se produz, em muitas 
dezenas de pequenas oficinas 
manuais, tem a sua colocação 
garantida, qua.si sempre insufi-
ciente em virtude da grande fre-
quencia: que lhe é concedida nos 
mercados do paiz. Nos ultimes 
anos, porem, outras industrias 
se tens estabelecido na formosa 
vila do Cavado dando á sua vi-
da economiea um desenvolvi-
mento digno de registo. 

Entre essa industria florescen-
tissima destacam-se duas fabri-
cas importantes e- cujos produc-
tos tem nos principais centros 
comercias do paiz um acolhi-
mento lisongeiro e apreciador. 
A Fabrica Barcelense, de Ma-

lhas e passamararias, distribue 
por-£odri aatsrras-portugu0eae• 

os preciosos trabalhos que ali se 
executam. Não são artefactos 

vulgares, como tantos outros de 
varias industrias de pequeno 
vulto, que enchem as vilas e 
muitas localidades da nossa re-
gião. 
Todos os productos da Fabrica 

Barcelense se distinguem dos 
estabelecimentos seus congene-
res. 
São perfeitissimos pela execu-

ção e destacam-se brilhantemen-
te pela beleza da sua contextu-
ra geral. No período mais in-
tenso da Grande Guerra os ar-
tigos da Fabrica Barcelense obti-
veram em todo o paiz o melhor 
e mais satisfatorio exito. 
A conquista dos mercados na-

cionais e do ultramar foi rapi-
da e hoje mantem-se firmemen-
te, em confronto com todos os 
produtos seus similares. 

Embora de instalação mais 
seiente, outro estabelecimento 
notavel expõe os seus productos 
na Feira de Amostras. 
A Fabrica de Fiação e Tecidos 

de Barcelos La mostra no Stand 
do antigo Colegio do Espirito 
Santo o esforço e a perícia com 
que pretende egualar os seus 
productos aos que melhor se fa-
bricam no estrangeiro. Essa in 
teligente iniciativa é efectiva-
mente compensada pelo proveito 
adquirido nas praças comercias 
onde tentou colocar os artigos 
fabricados. 
Numa ra.pida conversa que ti-

vemos com o dos seus directo-
res, colhemos a informação a-
gradabilissima do explendido 
exito conseguido e do futuro que 
lhe está reservado, depois de 
realisadas umas obras importan-
tes e que extraordinariamente 
mslhorar;;.o . ag ,. condiçóoa •. d0ato . tal t, aedo . 
acreditado estabelecimento fa-
bril. > 

Caiu Geral de Depositos 
O ConseHto de Administração da Cai-

xa Geral de Deposites torna publico que 
a partir de 1 de Julho proxlmo, aos de-
positos voluntarios á ordem, cia quantia 
superior a 200.000$00 será abonado o ju-
ro de 3 'to ao ano. 

Lotaria 
Os premios mi:iore.s da lotaria de Baba-

do saíram aos numeres 5455, 3948 e 
2163. 

Contribuições 
Durai-te o proxlmo mês de Julho está 

aberto o c,•fre do erario publico pata o 
recebimenro voluntário das contribuições: 

Predial. Industrial (taxa anual e comple-
mentgr), Imposto de Transação e Impos-
to sobre Capitais. 

a 
Sessão Municipal 

Pelo motivo de não se ter realisado a 
sessão municipal desta semana, não pu- 
blicamss boje a do,dia 18. 

Nova secção 
Sempre no dose--jo de darmos no nesse 

quinzenário a mais larga e mais util infor-
mação, iniciamos hoje mais uma secção 
cem o movimento do Registo Civil. 

s 

povos decretos 
A folha oficial de 26 do corrente pu-

blica os seguintes decretos: Alterando 
variou artigos do Condigo Comercial, do 
Codigo do Processo Criminal e do Cedi-
go do Processo Civil; determinando que 
as funções de juiz adjunto dos tribunais 
comarcãs, fiquem a cargo dos inspectores 
de saude do concelho, sede da respectiva 
comarca. 

Parlamento alemão 
As ultimas eleições para deputados de-

ram a vitoria ã31 candidatos de sexo fe-
minino, sendo 19 do partido socialista. 

Pelo concelho 

ABADE DO NEIVA, 24 

Festa Grandiosa 
Promovida pelos nossos que-

ridos amigos Srs. José Casimiro 
Alves Monteiro, P.e Antonio Vi-
la Chã Esteves, João José Mar-
tins e Queiroz Ribeiro, respecti-
vamente juiz, secretario, tesou-
reiro e procurador, realiza-se 

em Abade de Neiva, no quarto 
domingo de Agosto, dia 26, uma 
grandiosa festa em honra de 
Nossa Senhora 'da Abadia, pa-
droeira da referida freguesia, a 
qual será abrilhantada por duas 
excelentes bandas de musica, 
com o concurso de dois bem co-
nhecidos pirotecnicos, sendo o 
ornamentador um cios melhores 
iluminadores dessa vila, cons-
tante ainda de nii-,sa a vozes e 
grande orquestra, imponente 
procissão, na qual se incorpora-
rão todas as confrarias e irman-
dades da freguesia e arredores, 
um enormissimo numero de lusi-
dos anjos com diversas alego-
rias, bastantes andores e haven-
do dois sorrnões, um de manhã 
e outro de tarde, os quais serão 
proferidos por reputadissimos 
oradores sagrados, sendo tudo 
isto precedido de novena e ar-
raial de voseeis, co profusa 
iluminações e vistosa ornamen-
tação. 

Muito em breve publicaremos 
o programa desta festa, o qual 
ainda 'está em organisação. 
A linda e aprazivel freguesia 

vai regorgitar de gente nesse 
dia—pelo menos dessa vila e 
povoações eircunvisinhas—aten-
dendo ao brilho e lusimento 
com que a digna comissão orga-
nisa o seu programa, para o 
qual com bom gosto e afan tra-
balha. C. 

CAMBIOS 
  Diario  do Governo 

COIMBRA—Quando numa tar-
de tomava banho no rio Monde-
go, junto do laranjal denomina-
do do Baptista, apareceu afogado 
Luiz Freitas da Silva Constanti-
no, de 15 anos, estudante do Li-
ceu José Falcão, e filho do in-
dustrial da nossa praça sr. João 
Maria da Silva Constantino. 
CELORICO DE BASTO—Ha 

suspeitas de que o falecimento 
do alfaiate Albino Ferreira seja 
devido a envenenamento prati-
cado pela sua amasia a profes-
sara de Gondeães sr.a D. Maria 
José de Figueiredo, num almo-
ço para, que o convidou. 

Esta informada do que corria 
a seu respeito apresentou-se ao 
regedor, repudiando a autoria 
do crime. Recolheu á cadeia., e 
o ca.daver veio para esta vila a 
fim de, ser autopsiado. 
MATOSINHOS-0 rendimento 

do Santuario do Bom Jesus du-
rante os três dias da romaria 
foi de: Esmolas em papel e moe-
da corrente de metal, 15.170500; 
em moeda de prata nacional, 
17850, que produziu com agio 
161800; em ouro, 4 libras a 
113$00,452800; diversas moedas 
estrangeiras, 19$10, objectos de 
ouro 39$00; venda de cera 
1.525$00; idem de objectos de 
devoção e recordação, 2.91000; 
aluguer de cadeiras e bancos, 
2.571$00; aluguer de terrenos, 
410800; donativos da Companhia 
do Caminho de Ferro do Norte 
1.000800—Total 24.257$10. 
Nas esmolas recebidas estão 

incluídas as seguintes quantias 
encontradas dentro de envelo-
pes: de José Soares Valente, 
50$00; de Antonio Nobre, 3800; 
de lIaria da Piedade Fontes, 
20$00; e de anonímos, 200$00 e 

20$00' realisar-se pelas 22 ralho 
A barraca de beneficencia no horas, na séde se   

jardim rendeu liquido 6.365$95, ciar. 
importaneia destinada ao hospi- Barcelos, 19 de' A juros 

Junho_dev ,192s, 
O Presidente 

Instrução 

0 sr. ministro da Instrução 
mandou que aos professores in-
terinos de ensino elementar que 
estejam erra serviço no ultimo dia 
lectivo do corrente ano, sejam 
abonados de vencimentos até 31 
de Julho. 

i« 

Na Universidade de Lisboa, 
Faculdade de Medicina, fez exa-
me de Anatonia Patologica, 
obtendo distinção coral 16 valo-
re;3 o sr, José Simõe 3 da Silva 
Trigueiros. 

Va Escola Preparatoria Mou-
sinho da Silveira, do Porto,teve 
media de passagem ao 2.0 ano, 
a aluna, Ilda da Conceição La-
zaro, filha do sr.. Joaquim La-
zaro. 

r 

NuÊs a sair do LeÍ•ões 
No mez de Junho 

Dia 29—Vapor francez eBelle Isle➢, pa-
ra Vigo, La Pallíce e H:ivre 

Dia 29—Vapor alemão «Weser», para 
a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, Jlontevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 29--Vapor brazileiro «Raul Soa-
res», para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 29—Vapor brazileiro cSantarem», 
para o Havre, Anvers, Rotterdam e Ham-
burgo. 

Dia 30—Vapor inglez «Albana, para o 
Ceará. Paranahiba, Maranhão, Pará e Ma-
naus. 

Praças 
Cem- I Vende-
prador dor 

SI Londres.   
» Paris  
» Madrid  
y Amsterdam  
» New-York  
» Suissa  
» Italia  
» Belgica  
» Suecia.  
» Noruega  
» Dinamarca  
r Berlim  
» Rio de Janeiro. 
Libras, ouro.  
Agio, ouro  

98$75 99$00 
79,5 $80,0 

3S346 3$36,3 
8$16,1 8$20,2 
20$24 1 20$34,4 
3$Q0.3 3$92,1 
4$06.4 1$07 
2$83,6 2$84,1 
5$43 5545,4 
5$41,8 5$44,1 
5$42,4 5$44,8 
4$83.8 4$86,2 
2$11,7 2$43 

106$50 107$00 
azoo 0010 1 2250 0lo 

2.a serie n.o 131 
Ministerio da Justiça 

Anuncio de estarem vagos os 
logares de Escrivão do 3.0 oficio 
de Espozende (2.a classe). Escri-
vão do 2.0 oficio de Paredes de 
Coura (3.a classe). 

1.a serie n.o 137 
Ministerio do Interior 

Portaria N.o 5425—Esclarece 
que a faculdade de opção entre 
o pagamento dos fóros em gene-
ros ou a sua actualisação em 
dinheiro, estabelecida no Art.' 
12.0 do decreto n.0 15076, 

l7ão-se 8 ciì•t~ es- 

cudõs sobre boa hi-
Adelio Carvalho da peteca. Falar nesta 
Silva redacção. 

AVISO COMARCA DE 
A Comissão Ad-¡ BARCELOS 

da Fr guez' da Juntai ANUNCIO 
da. Freguezia da vilas ANUNCIO 
de Barcelos, vem` 
por este meio tornar, 1. a publicação 
publico que não ten-! Por sentença de 
do havido reclama-; 23 do corrente mês, 
ção alguma contra OÍproferidanorespecti-
rol do tançamento dalvo processo requeri-
derrama paroquialAci peloproprioAnto-
para 1928, que estainio Gomes da Silva 
já se acha em co-'Dias, casado, comer-

brança, terminando oficiante com estabele-
preso para o seu Pa- cimento de mercea-
gamento voluntario.i,ia e fazendas no to-
no dia 23 de Serem-¡gar do Apiadeiro,fre-
bro do corrente ano.iguesia de Durrães, 

Barcelos, 25 de!desta comarca,—foi 
Junho d$ 1928. declarado falido o re- 

o Presidente ferido Antonio Go-
•i7uno•l ter+a Fei•-"`es da SilvaDiaS.Pa-
nandes de Sousa Ira reclamação de cre-

ditos,foi designado o 
'praso de trinta dias, 

COMARCA DE sendo nomeados cu-
BARCELOS iradores fiscais as fir-

mas comerciais des-
ta praça Tomaz José 
da Araujo e Compa- 

1.a publicação nhia, Sucessores e 
Juiso de Di- Manuel Duarte Ma-

Pte ldea Comarca de ciel e Companhia e 

ANUNCIO 

pertence aos estabelecimentos 
de beneficencia e caridade e aos 
corpos adlxtinistratívos. 

La serie n.o 140 
Pi'esidencia do 3finisterio 

Decreto n.o 15590—Determi-
na, que os serviços do registo 
policial e os do registo criminal 
fiquem sendo inteiramente inde-
pendentes, pertencendo aqueles 
ao Ministerio do Interior e estes 
ao Ministerio da Justiça e dos 
Cultos. 

Mini,4erio da Instrupão Pública 

Decreto n.0 15599—Regula a 
situação dos professores dos va-
riou estabelecimentos de ensino 
que, acumulando os respectivos 
lugares com quaisquer outros, 
tiverem, por virtude do dispisto 
no decreto n.o 15537, de abando-
nar os respectivos lugares. 

Decreto n.0 15600—Regula a 
realisação dos exames de ensino ' 
prjmario elementar no presente 
ano escolar. 

Miniatario da Agricultura 

Decreto n.o 15602—Proibe a 
instalação dos novo:, estabeleci-
mentos de venda de vinho a co-
po, bem como de cervejas ou de 
quaisquer outras bebidas alcoo-
licas, em torno de edifícios on-
de estejam instaladas escolas o-
ficiais seeunttarias ou superiores 
Ou quarteis. 

dos Assoffi00 f,4efeitos se-declara lque 
as audiencias do Jui-

as dos Bolllbolros,ss t terças êm ger sextas 
fe-'rás de cada sema-

feria-Vot••t•rtos u• do porque oo sendo 
Barcotos se toseazem  nos sendo uteis. imedia-tos 

 assembleia ge-¡ 1 Barcelos, 25 de 

rol ordinária, em 30 Junho de 1928. 
do corrente mês, pa.i Verifiquei 

ra discussão das con-• O Juiz de Direito 
tas da gerencia ces- Henrique Augusto 
sante e eleição da da Rocha 1 e,-reira 
gerencia futura, bem 
como para eleição O escrivão interino 
dos comandantes do do 5.o oficio 
corpo activo, deve Luiz de Sousa Car-

Barcelos e cartorio 
do 5,1 oficio e nes 
autos de acção co-
mercial por letra que 
José vieira Veloso, 
viuvo, negociante, 
desta vila, intentou 
contra Natividade de 
Miranda, casada em 
segundas nupcias 
com Jeremias Santa-
na, desta mesma vi-
la, mas aquela - usen-
te em parte incerta 
dos Estados Unidos 
do Brasil, correm 
editos de trinta dias 
citando esta ré Nati-
vida3e de Miranda 
para na segunda au-
diencia posterior ao 
praso dos editos re-
conliecer e confessar 
ou negar por termo 
a sua firma e obriga-
ção constantes da 
letra base da referi-
da acção, ou para 
no praso de 20 dias, 
a contar daquela se-
gunda audiencia con-
testar, querendo, a 
acção, sob pena de, 
não o fasendo, serem 
havidos por confes-
sados os factos arti-
culados, seguindo o 
processo os demais 
termos á sua revelia. 

para administrador 
da massa falida Mi-
guel Martinho de 
Faria, solteiro, soli-
citador desta vila. 

Barcelos, 25 de 
Junho de 1928. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Ilenrique Augusto 
dei Rocha Ferreira 

O escrivão 

Alanoel. Cardoso de 
Albuquerque 

Para modo de vi-
da ci certe precisa-
se de um ral•az que 
saiba lêr e escrever, 
de 13 a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

Vcuàe-se 
O Campo da Ro-

xa de lavradio e 
mato com pinheiros, 
no lugar do Rêgo 
ou Santo Amaro, 
Abade de Neiva. 

Falar nesta Re-
dacção. 



A OPINIÃO 

RECOUTES• • De relance... • 
Dum artigo do ' sr.' Brito Ca-

macho 'agradecendo, mas não 
aceitando, a homenagem dum 
jantar: 

«Prefiro o suicidio á jantarada. 
Fui religioso e fui'-politico, pra-
ticando nesta dupla qualidade, 
sempre com o maior comedi-
mento, actos de culto externo, 
entre os quais havia missas e 
jantares. Tendo perdido as cren-
ças religiosas, deixei de ir á 
missa; tendo renunciado á vida 
politica, deixei de jantar fóra de 
casa.» 

Nesta simples, mas elucidati-
va prosa ha quem queira ver 
alusão a determinado individuo 
que se deu ao entretenimento de 
andar por esse mundo de Cristo 
engulindo jantares, ao mesmo 
tempo que dizia cousas ás tur-
bas. 

t 

Conta-se que um espirituoso 
pregou um`dia numa estátua de 
Roma, um papel com êstes di-
zeres. 

«0 Papa está investido de dois 
poderes. 

0 soldado defende-os a ambos. 
0 cidadão paga para todos 

os três. 
0 trabalhador lida vara todos, 
quatro. - 

O padre come por todos os 
cinco. 

O medico mata;-os a todos seis. 
-0ladrão rouba-os a todos 

sete. 
,0 confessor absolve-os a todos 

oito. 
0 coveiro enterra-os a todos 

nove. 
0 diabo carrega-os a todos 

dez.» 

Quer vestir bem ? 
Visites a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, de Jol.o Baptista Li-
ri!.i ll+rnnd<+. aui rua Barjona de 
Ft ­ ít;ag, n.ea 3 a b (antiga rua 
,la Nogueira). 

Aí se executam todos os traba-
lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 
Preços modicos 

M 

IEXPIosão 

Ante-ontem de tarde numa 
oficina de pirotecnia na fregue-
sia de Roriz deu-se uma terrivel 
explosão que deixou muito quei-
mados dois operarios, recolhen-
do ambos ao Hospital da Miscri-
cordia, em lamentavel estado. 
A um deles, Fra.ricisco Simões, 

de 23 anos, foi amputada a mão 
esquerda. 

Foi assistido pelos medieos 
srs. Dr. 1liguel Fonseca, Dr. 
Fracicisco Torres e Dr. Joaquim 
Sá Carneii o. 

Desigualdade de tratamento  

4 
FLORILEGIO 

Coração, coraçãosinho, 

Que manhas tens coração, 

Pões-te a dizer caio, caio, 

Só p'ra te darem a mão. 

-7ntonio Corrêa de dliveira 
Quando no exercicio pleno dos embora sem têr dado cumpri- • 

diferentes poderes do Estado, as mento áquela formalidade, Não se deve acreditar nem no 
leis preceituam as penas aplica.- Quanto aos implicados no que dizem os ministros, nem no 
veis aos delitos comuns ou poli- móvimento de 3 de Fevereiro ve- que dizem os seus inimigos. a 
ticos. E ahi, segundo a materia -k ca-se que, a pouco e pouco, AL, _ 
agravante ou atenuante, assim estão sendo ,julgados, em Tribu-
as cominações são mais ou me- nal Militar especial, sob previa 0 amor devora todas os outros 
nós punitivas. orga.nisação de processo. sentimentos como a lava canden-
Fora desta normalidade, tudo Conforme estes factos se acen- te evora tudo 0 

fica pendente do poder da força tuam, constata-se que varios dos 
e, ipsofacto, sujeito ao capricho r..iembros de alguns dos Directo-
de quem, por anomalia, governa rios já regressaram á metropo- 
ou comanda. _ le, após autorisação governa-
Porem, em regra, e embora mental. Filomeno da Camara és-

sob uma direcção descri cionaria, tá entre nós sob ordem ministe-
procura-se, sempre, um criterio rial e a Fidelino de Figueiredo ha 
equitativo para todos os delidos muito lhe foi consentido o direi-
iguais ou que, pelas suas cara- to de ir viver para Madrid. 
eteristica.s, se assemelhem. Para que Alvaro de Castro—que 

E' certo que um governo de está em gravíssimo prrigo de vi-
excepção é um governo apor-z da—podesse vir, talvez, morrer 
mal; todavia, para se impôr, de-
ve assentar m determinados 
principios de equilibrio e justi-
ça. Em contrario, gorando ad-
missiveis reparos, pode encami-
nhar-nos ` á contre coeur para 
uma lamentavel confusão de es-
pirito. E porque temos notado 
certas diversidades de tratamen-
to, ocorreu-nos saliental-as mais 
num intuito de esclarecer que 
propriamente no desejo de pro-
pagar. 
Em dado momento da vida do 

Governo ditatorial e a um esbo-
ço de emprestimo externo, sur-
giu o conhecido protesto dos Di-
rectorios dos Partidos Políticos 
da Republica. 

Veio mais tarde a tentativa 
revolucionaria chefiada por Fi-
delino de Figueiredo e Filomeno 
da. Camara <, ••,j'+ feição se evi-
dericiou nte duvirina•+ pa-
ra a Republica. 
Em resposta a uns e outros os 

governos de então entenderam 
exilar todos os seus intervenien-
tes. 
Ao mesmo tempo sucedia, co-

mo sucede ainda, andarem, li-
vremente, no Paiz, varios mo-
narquicos sem que tivesse expi-
rado o praso de expatriação, a-
lem de Paiva Couceiro sêr auto-
risado a regressar a Portugal, 

á Patria—longe vá o agouro—e 
junto ' á Republica que ajudou a 
implantar, todos conhecem as 
dificuldades que foi preciso ven-
cer bern como o conteudo da no-
ta dessa autorisação. 

No entretanto continuam exi-
lados, com residencia fixa, va-
rios cios republicanos que assi-
naram a nota dos Directorios, 
sem processo de culpa., sem pre-
visão de julgamento, e numa si-
tuação de diferença de tratamen-
to da havida para com delictuo-
sos eguais. 

E' esta desigualdade de crite-
rio que nos confunde e nos dei-
xa vislumbrar um quê de par-. 
cialidade na a,plie• ção da justi-
ça. 

Ora, porque n ão achamos jus-
ta tal atitude, e, porque não ati-
narjos com uma causa, plausível 
que a• admita, lembramo-nos sa-
liental-a no intuito de que, todos 
quantos nos lerem P., intervenção 
poderem têrjunto der,qusrn dirige, 
influam num sentido da tplica-
ção dum criterio equitativo e, 
que, pelo mesmo delitto, a todos 
eguale na penalidade. 

E, assim, mesmo dentro dum 
regime de excepção, a Justiça 
não será uma palavra vã. 

TLOR DO TOJO 

Noticias diversas 

Nova doença 
No sul, prineipa:lmente no con-

celho de Seixal apareceu uma 
nova doença que ataca as vi-
nhas, marmeleiros,' pereiras e 
até pla.tanos. 
0 governo mandou ali agro-

nomos que atribuem a molestia 
ao frio, mas ainda não a clas-
sificaram. Não se trata do mil-
dro como a principio se supoz. 

Congresso feminino 

Kealisou se em Lisboa. 0 2.e 
Congresso Feminino de Educa-
ção, sendo grande o numero de 
teses e relatorios apresentados. 

Bilhetes de Identidade 
Até hoje já foram passados 

bilhetes de identidade em nume-
ro superior a 300.000. 
Assim informa o Posto de 

Identificação. 

Portos de mar 
Foi nomeada uma comissão 

para estudar a nova classifica-
ção dos portos de mar. 

Estradas 
Foi aberto um credito de 7õ0 

contos a praso do Fundo de Vi-
ação e Turismo. 

----~«~0 --- 

Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 

que encontra. 
ALEXANDRE HERCULANO 

0 coração duma mãe é um 
abismo, no fundo do qual se en-
contra sempre o perdoo. 

BALZAC 

1 

r 
t 

A discreçoo é mais necessaria 
ás mulheres do que a, eloquencia, 
porque a elas custa-lhes menos 
falar berra do que falar pouco. 

DU BORC 9 

0 homem dá a vida pelo amor 
e julga nada ter dado. 

JULIO DINIZ 

Foi no coração que Deus poz 
o genio das mulheres, porque as 
obras desse genio s17o todas obras 
de amor. - 

LANIARTINE 

x• 

Para o ambicioso, o bóm exito 
desculpa a ilegitimidade dos 
meios. 

MASSILLON 

0 silencio é uma das varias 
formas de expressão dos despei-
tados. 

OLIVEIRA MARTINS 

A revolta é muitas vezss justa. 
Só os cobardes não se revoltam 
nem sacodem o jugo opressor. 

OSCAR WILDE 

a+ 

Pvsenas ha too conscientes da 
sua fraqutza que fazem da fra-
queza força, 

ROUCA EFJUCUALD 


